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"Hero ína do Bras i l Centra l ' 
A Escola de Eurípedes Bar-

sanulío, em Sacramento (MG), 
expandiu-se mais após 1918, 
quando de seu passamento. Nin-
guém melhor do que esse M s 
sionário lecioncu 
pelo exemplo e pureza doutrinâ< 
rios. Poucos os que se aproxl 
mam de sua modelar 
Dentre seus discípulos inscrevia' 
se o valoroso e robusto Jerõni 
mo Cândido Gomide. P.ra o mais 
velho do Colígio 

A g n e 1 o M o r a t o 

dora da cidade de Palmelo, lo-
calidade essencialmente eaplritlsta 

F.splrltl mo Nesse rincão do Brasil Cen* 

trai, ao lado do esposo, cola-

virtudè ' > o r o u Intensamente, 
Médium receitista, muito bem 

assistida, destribulu a milhares 
de criaturaa medicações certas 

ÃUanfKardêc". « " tempo certo para a cura dos 

Dado sua energia, tomava conta m » ' " ' l , ' c o » í P » 1 ^ 0 , " ' 7 ° d " 
dos obsedlado, mais violento. 14• J

de 1 8 A t t n t i ' ° 
que eram alojados nesse sodall- d ° ' 8 8 9 ' d ? " d o " u •>»«"»«">• 
cio. Multas vezes, quando sua » d « " u d « " c a r n e . em julho 
doutrinação não convencia , de 1965 foi marcada pelo «elo e 
acalmava, ele lançava mâo da fKOpWic.çOea doutrinários. Ao 

de marmelo, 
chamado na 

Candinho, lado do esposo, ocm quem 

5 Já de algum tempo a esta parte, a Irlanda 
Norte se encontra envolvida nas tramas de 

uerra entre seus filhos, duai vezes frstrlclda, 
al irmãos católicos e protestantes, militantes 
stlanlsmo,se dlgladlam, fortemente armados 
matança fraterna. 

Belfast, cidade teatro de lutas, divide seus 
ntes entre a Bíblia e o rosário nas mios, 
opóslto cristão de vencer e matar o seu 

tneo, Irmão em Cristo. O nâmero de 
is, feridos e desaparecidos se eleva a cada 
t luta. As reportagens de jornais nacionais 

ngelros, acompanham a marcha da cha-
Igrejas e templos, onde os fiéis, genuflexos, 
vsm a Jesus, entoando rezas e hinos, se 
:am Isoladas t sombrias, presenciando a 
ada do Cristo esquecido. 6 de se crer que 

ttspectlvos discípulos, propagadores e drfen-
da religi&o do arnaí ao posaoa Inimigos, 

am preferido massscrá-los nas ruas, nos 
is e até mesmo 6 porta das igrejas! Como 
estar a alma daquele povo, autrora tio 
[ado c devoto aoa respectivos cultos, ao 

de armas em punho, caçando seu irmão 
tirar-lhe a vida?! B o vez da Bíblia, oa 

:es portam metralhadoras modernas, eficientes 
rápidas. Em vez do rosário, com crucifixo 

nte, exibindo a Imagem de Cristo, carabi-
canhões e bombas de alto poder mortífero 
m os inimigos. 

A guerra continua. Guerra de ódio, de 
gulçio e extermínio, qual nova noite de 
rtolomeu, em 24 de agosto de 1572, que 
«ra de sangue as águas do Sena durante 

dias. A Irlanda apresenta ao mundo um 
culo contrlstador, a exemplo daa guetras 
sas do psssado. Guerra fraterna aoa olhos 

Jesus, a quem julgam servir, nortear a vida 
Ias suas lições de indulgência, amor e pardiol 

Exemplificar a mensagem dc Jesus é muito 
perseguir e matar, ensopar o chio de 
e lágrimas, mortos e feridos, viúvas 

'adas com órfloa ao desamparo e sem 
è mais fácil, multo fácil, sstiifsz e alegra 
I, a quem os guerrelroa amam, ao inverso 

ao próximo, por matar o próximol... 
X X X 

Quando, algum dia, os pacifistas cristãos 
uirem o armistício, a morte da tf cerra na 

do Norte, e os exércitos religioso arria-
suas armai, h lo de meditar na fé que 

morrera, no Cristo que pregaram como 
de luas almas, e sentirão amargo re-

< pnngente aflição pelos males csussdos. 
Ao cessar a luta, com suas cinzas ainda 
antea, oa crenlei, devotos e ez-religioBos 

suas igrejas mudas e despovosdas, seus 
iS sem crentes e sem blnos, ermos de luzes 
e se crer que chorarão de dor e de ver-

por haverem abandonado o Criato pelas 
mundanas e transitórias, pelo prazer e 

;o da vencer o irmio-inlmlgo, ciae inimigo 
>ra Irmão da mesma cidade, irmlo da mea-

Intlmldade adquiriu numerosa prole de filhos 

ma Fé dlscloulo do mesmo Mestre! era temido pelos alunos menores! "j"'5 <">* " t e v e P " " » < f l o " 
Quantos não mais se sentirão com cora- « a l ô voluntarioso, ás vezes ers d « •>• « 

gem de comparecer ao, cultos de seus templos, e t a « d . às 1tala, pelo seu pro- « t ^ l ^ T e u t m e es.à . n ^ . -
cantar seu, hinos fazer suas orações ao me,- ' T J L Z L I JZ NI " 8 a d ° ás ativldsde. de 
mo Deu, Pai e Criador doa que foram chacl- » ihe P»l««lo V " ) . Ali estão a flr-
nados e dos que lhes tiraram a vida! entanto, Barsanulfo aempre lhe < ' Franclsca 

Sim, os sobreviventes, heróicos vencedores. desUngu.u as virtude, e anteviu- » » • V , . ^ . . paredes d ! 
no decorrer d , existência, todo, aqueles q « » > ' S ^ í h L ' ^ ? . ™ Centro Espirita "Luz da Verda-
viram o irmão tombar ensangüentado nas vaacas homem corajoso e forte, t-onsor- K 

de impiedosa agonia, por certo não terão horas Cl»»-»* com da Franclsca Borge, de : nos leitos do Sanatório 
de paz, momentos de tranqüilidade, corroído, de Gomide em 11 de junho de 1913. Eur pede, Barsanulfo : nas 
remorsos ao pronunciarem o nome de Jesu,. a * P 6 s consórcio colaborou carteiras do Grupo Escolar São 
quem penssram aervlr e amar! Tantos não n o programa do Educandárlo Vicente de Paulo : noa recursos 
desejarão retornar aos templos e Igrejas, onde, f u a d a d o por Eurípedes até 1919, do Dispensárlo "Dr. Bezerra de 
na juventude alegre e feliz, se reuniam Irmana- êPo c» e m 9 u e transferiu-se para Menezes": no programa de en-
doa na Biblia, repetindo a mensagem do Cristo. Goiás,_ entre o "Sertão de Mo- s|no d o Ginásio "Eurlpedes", 
crentes e sinceros! Mais tarde, aqueles que foram riohos e ás margens do Para- a i é n l su» Influência tutelar 
amigos, parentes. Irmão, do Evangelho, te nalba, abaixo da picada de Ca- t m diversoa empreendimentos que 
transformaram em ateua e Inimigos, zombaram t a l a ° ' D 0 " Chlqulnha Gomide falam de seu espirito apegado 
do, preceitos do Criato, pegaram em armas para era lhe a esposa devotada. Per- a o s albores do progresso mslor. 
se matarem uns aos outrosl Uma recordação teaceu também ao quadro de p r o p a g o u „ s i m p o r e , t n , p | 0 e 
amarga e insanável torturará os corações dos d e Eurlpedes Baraanulfo | l g r t e m f i p o r , u s t o s e c , r t , i a , 

ex-cristãos, ex-leitores da Palavra de Deus! N i o e ° P ' " d « a ,CO™ m " " Doutrina Eaplrlta em terraa de 
mal, serão stlvos á , festa, e aolenldades de ^ ^ D e X t l T b e « Golls. Se seu marido pode ser 
sus. Igrejas, cheios da prazeres ante o , santo, aoxsa znedlânico. mais proveito,», denominado " Bandeirante do 
de suaa devoçõea! Quantos, caustlcadoa pelo e n b e „ f | c l o d o , e n f„mos . Em S " ' * ° Goiano", ela, por justlçs, 

remorso t brsvlo arrependimento, desejarão Goiás, desde Golandlra a Santa deve ser sentida por todos nós co-
a morte para tudo eiquecerem, certos de que Cruz, seu nome sempre foi uma =><> "Heroina do Brasil Centrei". 
nSo possuirão o céu, e sim o fogo eterno, como «perança aos doentes. Ela mes- A poéties cidade d< Palmelo 
herança do pecado contra a lei de Deusl m a confessava sobre seu Mestre: deve seu nome á Inspiração das 

Pobres criaturaa! Leram o Evangelho e não - g , , , cr|atura sempre transmitiu radicais de dois vocábulos da 

entenderam! Ouviram a palavra de Deus e não lhe è gente estimulo em toda hora". Língua Portuguesa: Pai • de 
deram crédito! Pregaram o ensino de Jesus aos Obteve assim dele o modelo p a i ^ d o i coqueiros lindos do 
outroa e praticaram o contrário! Pensaram ser para seus deveres e dedicação n o a s o sertão; Melo - de melodia, 

discípulos e amigos do Crlito e não lhe segui- ao Espiritismo, Por outro lado, qUe n o J l c mbra o canto doa 
ram.o exemplo quando o momento chegara para Jerftnioo Candinho nunca ae pássaros mais canoaoa do mun-
o testemunho! Esqueceram-se dos martirizado, apartou da Doutrina. Deu d0 j p 0 j , e a s a decantada Palmelo 

no lendário Coliseu Romano!. B t u testemunho por todos guarda respeitosa e devotamente o 
O que farão os protestantes de Belfa t. l u S « " d " ! a a ° s« '»® nome dessa valorosa companheira, 

com a Bíblia, dagora em diante? Os católicos, ^ ^ ' D Z " " c ^ u J . 0 " . ' Todos «óa sempre vimos nela a 
4 benemérita que soube cumprir e 

t-ia — — m . _ j j . companheira. 
praticar os Mandamentos de 

com a crença arraigada desde o berço, retorna- ^''"votada" 
rão ás luss Igrejaa, convocados pela voz dos . ,. U.BUI. 

, _ , " ' , K aempre procurou acalmar-lhe os f , . . . 

sinos? Pobres irmãos, pobres do que morreram, | n p f t o , mB|s violentos. Sempre 
na ingenuidade de llímlnar o Inimigo! Pobre, enfrentavam ,ltuaÇ6e, dlfl- ... r , ' " , ' p , „ ... 
do, aobrevivente, que acordarão no, dias futu- c e i f , u a s advertência, lhe pe- j r ' • r * 
roí ante o horror dos massacres praticados! diem tolerância. "Só Candinho". L o z • d e Golandlra (Go), 

A Bíblia e o roaárlo, para os guerrelroí como é conhecido em toda zona podado pelo casal Jetóaimo 
do Evangelho, só continham fanatismo e letra Sul de Goiás, sempre teve um Cindido Gomide, em 1920. 
mortal conceito: "Amansar burro selvs- (••) . S i o f l l h o a d o c a9a[, 

Se, antes de se levantaremem armas, ofen- gem êcom espora e chicote..." lato Hllana B. Gomide, Arolna. An-
didos e ofensores tivessem consultado a Biblia, lhe valeu multas Inimizades. Sua , , . . n 4 J „ . ai„. , ,„ » * . . 
considerada a norma infalível da primeira á úl- irreverência contra os clérigos, Eurk>ede, LaDíace Borce. (dei 
tima página, poderiam contornar a situação me- qua mandavam por aquelas ps- j i m i c 
dlsnte acordo entre Irmãos e alunos do mesmo rageas, valeu-lhe perseguição sem sencarnado), NeoUna, Esteie e 
Mestre. conta e astim sempre estava M a r ' 8 Madalena. 

Se assim tiveisem agido, a guerra não se " " m l r* do_» )»B»nçoa des "coro-
(**') • Palmelo Iniciou sua vl-u U > B B ««a" o»- 11 . . _ \ / » « 

teria desencadeado e a multiplicidade de males «°<anto. Dona d „ historicamente cem 
n io teria enxovalhado a alma das guerreiros com Chlqulnha jatn.i, deixou de orar , ^ m J n l s , 

juatiça 
mlari de acordo com os atoa praticadoa! 

, . - . p , , <• administração de Jerônlmo 

toda aort. de calamidade.! Lá nss paragens do ^ C d a Gomlde, seu Prefeito Municipal 

além, a voz d . soberana juatiça a cada um pre- a u d { ^ t ( , , clarlvldente. pslcógra- Persas gestões. 

(a « cursdora sempre foi escora 
e proteçSo a "Sô Candinho", que 

trlbuição de Espiritismo ao problema da deficiêacia mental st 
cursos médicos distanciavam, ás 

A Iaitltuiçio Beneficente "No l io Lar" e o 
Io de Estudos para a Integração Social do 

tfpèente Mental estão patrocinando um Sim-
slo, a ser realizado pela primeira vez em São 
mio, sob o titulo acima, durante a Semana do 
[Ctpclonal. 

, O Simpóalo constará de temas .obre a 
eficiência Mental â Luz do Espiritismo, a se-
n abordados por elementos espiritas, especia-
las em Habilitação, com debatea c sub-temaa 
talados em grupos. 

As reuniões serio realizadas aa sede da 

Instituição Beneficente "Nosso Lar", á Rua Lau- vezea, a mais de cinqüenta léguaa. 
rindo Rabelo, 73 (Aclimaçio), de 19 a 23 de E quando havia partos encren-
ago.to próximo, no. horário, das 14 is 17 ho- cados, "Só Candinho" tornava-
raa e daa 20 ás 22 hora.. >< o partelro eficiente. Muitos 

No período da manhã aerão proporcionado, « " « t imen tos com inimigos ran 
"Encontros com a Criança Excepcional" através A " " ' " ™ 1 1 1 

de visltaa a vários Centros de Habilitação, s 
guldas de diálogos Informstlvos. 

Os Interesssdos poderão inscrever-ss até 

dia 15 ^e agosto ns sede do "Nosso Lar" i 

reservar laicriçte* pelo, telefones: 63-S6II 

70-1142. 

dado essa 
bendita Dona Chlqulnha, que sa-
bia contornar e amenlsar tudo. 

Ecn Golandlra, por sugestão 
de Dona Chlqulnha, em trabslho 
direto, fundou-se o primeiro 
Centro Espirita no Estado de 
Golât (*). Foi alada a lnspira-
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0 piá das gerações 
De tempos em tempos renovam-se certos pro-

bleinas, aspirações ou determinações nas mocidades 

espiritas. Problemas esses oriundos do prôptio melo 

juventino ou de entidades e pessoas que nele Influam 

ou pretendam latiu ir. 

As concentrações de mocldadea espiritas procu-

ram, através de cursos, orientar e atè mesmo padro-

nizar seus estudos doutrinários e trabalhos adminis-

trativos, o que sem dúvida pode levar tais mocidades 

a um trabalho multo seguro.' Todavia, no próprio 

ânago dessas células espiritas aparecem por vezes 

diversos outros problemas que constantemente as 

perturbam, chegando a por em perigo seu funciona-

mento regular. 

Juventinos mais velhos que "teimam em conti-

nuar moços", outros elementos espiritas pertencentes 

às demais instituições que, Dão concordando 

com as diretrizes fixadas pelos mais moços, procuram 

Influir com maior ou menor intensidade em seus 

programas: ora é uma peça teatral um pouco ousada, 

ora é uma indústria ou uma casa de comércio que os 

"coroas" entendem que os fovens não estão i altura 

de dirigir, e por vezes uma simples música apresen-

tada em disco dentro da sede das instituições juvenis. 

É uma briga tácita, latente por vezes, recrudes-

cida por outras, mas que quase sempre existe. Quan-

to maior o grau de cultura dos Jovens, parece que 

maiores as divergências. 

Tudo isso, além de não edlficar nada, faz com 

que os jovens, frustados em seu dinamismo, abando-

nem o movimento, e os que a ele vêm chegando, ou 

se acomodam com a situação, caindo a mocidade no 

marasmo, ou se digladlam, Iniciando novamente o 

ciclo, fazendo com que tanto velhos quanto moços. 

Insatisfeitos em seus interesses, deixem enferrujar os 

seus arados. E tudo isso em nome do mesmo direito 

de liberdade. 

A culpa cabe a ambos. Oa velhos deveriam 

afinal compreender que uma mocidade espirita foi 

feita psra os jovens, que se eles erram, o fazem em 

nome do desejo de acertar, e que somente trabalhando 

ê que se consegue experiência necessária para ser 

um dia "coroa", e, ainda mais — os velhos foram 

um dia moços e também erraram. 

Não sabemos se partindo desses problemas, ou 

por outras razões, procura-se, em algumas esferas e 

a todo custo, trazer novamente todas as mocidades 

psra departamentos de outras instituições. 

& outro fato que tem trazido certa irritação nos 

meios juvenis. Ora , as mocidades geralmente são 

dirigidas por elementos maiores de dezoito anos, que 

não é tanta juventude assim. E um moço espirita 

de dezoito anos, se não estiver em condições 

de discernir o que deve ou não fazer no âmbito res-

trita de sua entidade, cremos que dificilmente será 

eleito para algum cargo. 

As mocidades espiritas deverão iniciar-se real-

mente como departamentos até que adquiram lua 

maioridade, uma vez que, chegada a esta, eles 

procurarão naturalmente libertar-se de seus patronos, 

queiram eles ou não, e conseguirão, sem dúvida, já 

que é só "passar de uma para outra saia" e regis-

trar seus novos estatutos num cartório, acabando por 

esvaziar os salões de seu patrocinador... 

Vimos o problema e agora procuremos ver 

alguma solução. 

A mocidade não deve lr além daquilo que a 

lógica e o bom senso determinam. Se é uma peça 

teatral que deve ser encenada, procurem ver seu con-

teúdo artístico, mas que se dê preferência ao moral, 

que seja comparado o conteúdo moral da obra com a 

moral cristã. Em se tratando de um estabelecimento 

Industrial ou comercial, deve o jovem observar que, 

dada a rotação de uma diretoria de entidade de moços, 

o projeto é Inviável, porque, fllètp de sua pequena 

experiência, tal estabelecimento fica à mercê de uma 

flutuação multo grande de elementos, o que ê alta-

mente prejudicial. 

Se nos disserem que uma mocidade conta com 

elementos experientes que estão sempre è frente, cuque 

suas diretorias cumprem períodos de cinco a dez anos 

cada uma, não teremos dúvida em afirmar que tal 

instituição não pode ser uma "juventude'' espirita, 

como deve ser. 

Uma mocidade espirita deve ser dinâmico, estu-

diosa, metódica, trabalhar multo e com amor, porque 

ninguém está ali para sempre. Deverá ainda preocu-

par-se principalmente com o estudo da doutrina de 

Kardec, ou seja, fazer um programa de estudo das 

obras básicas, e algumas complementares que não 

apresentem crntradlção com as idéias básicas. E uma 

vez conhecedorea da doutrina espirita, não nos parece 

razoável que percam tempo com querelassem importância. 

Que a juventude espirita faça a assistência so-

cial, mas procurando familiarizar-se com os problemas, 

sem preocupar-se com grandes programas financeiros 

que podem colocar em risco o bom nome da doutrina, 

aproveitando ainda os mais velhos nos departamentos 

de maior risco e responsabilidade. 

Faz-se também multa critica aos jovens por não 

freqüentarem sessões e outras coisas. Mas é bom 

lembrar também que se os jovens multas vezes vão 

muito além do que deveriam ousar, muitos centros 

espiritas e seus presidentes estão muito aquém do que 

aeriam exiglvel. 

Para muitos, um bom presidente ê aquele que é 

o maioral dos médiuns do circulo, para poder "ver" 

e apalpar os problemas. E nada existe de mais erra-

do que isso. Um bom médium pode ser um bom 

presidente, mas nem sempre um bom presidente pre-

cisa ao menos ser médium. 

Ê corrente por ai sessões espiritas por demais 

longas, sem nenhuma edificação doutrinária. Quando se 

abre o Evangelho para dele fazer um estudo, ao lnvéa 

detodos ficarem bem dispostos, de cabeça erguida, par-

ticipando do estudo dando ou pedindo explicações, o 

que se vê é todos abaixarem a cabeça numa atitude 

de "concentração", inércia e aíé transportes nos doces 

braços de Morfeu . . . 

E um elemento que tenha um bom conhecimento 

doutrinário, dinamismo e vontade de progredir mais, 

nada encontrará ali. O presidente de sessão espirita 

deverá ser então uma pessoa humilde, compreensiva, 

inteligente, conhecedora da doutrina que professa, e 

dinâmica o bastante para transferir todas essas quali-

dades á sessão que preside. 

Ao lado dos cursos de dirigentes para moços 

deveria também ser instituído um curso de dirigentes 

para presidentes de centros. 

Ressalvando-se o excelente trabalho da USE , e 

de "algumas" U M E ' s, existe ainda multa coisa a ser 

aparada, 

O que devemos afinal compreender, Irmãos (em 

nossa modesta opinião), ê que os jovens deverão ter 

toda liberdade de que necessitem para bem desem-

penharem seu trabalho, observando sempre os princí-

pios morais que norteiam nossa doutrina. E ae eles, 

os jovens, são os que mais estudam a doutrina, então 

que a entendam . . . E que os mais velhos revisem 

seus conceitos e programações para ver se não estão 

por demais para trás. Espiritismo não pode ser empi-

rlsmo. Deverá ser estudo constante e humildade ao 

praticá-lo. 

Que o moço afinal respeite a experiência dos 

"coroas", mas que estes aceitem o trabalho e dina-

mismo do jovem, chamando-o a participar de suas lutas. 

Já bem dizia Pletro Ubaldl. "Sede jovens, não 

no corpo caduco, mas no espirito eterno". 

O amor e compreensão resolverão o resto. 

Caso . . 
Caso 

seus sonhos não ae realizem, 

calma: pois a rida ê longa. 

Caso 

seu esperado amor não tenha chegado, 

cautela: você terá o seu dia. 

Caso 

seus dias sejam de igual teor, 

com paciência eles mudarão. 

Caso 

sua família esteje em conflito, 

espere: que tudo voltará ao normal. 

Ca to 

sus alma esteje confusa, 

aja com lucidez e fará com que ela se limpe. 

Caso 

você julgue ser um sofredor, 

pense nos que estão abaixo de si. 

Caso 

você não acredite na felicidade, 

aguarde-a: ela virá ao seu encontro. 

Caso 

você ache que D E U S lhe esqueceu, 

engana-se: ELE está junto de sL 

Caso 

você tenha perdido a coragem de viver, 

volte atrás e reflita o quanto errou . . I 

Jesua e Barrabás 

Ante a grande tribuna da atualidade, 

Um fato se repete... a turba Inconsciente 

Ouve a voz da justiça sem Deus,inclemente: 

- Jesus ou Barrabás? A quem a liberdade? 

A voz percorre ainda a iníqua humanidade. 

A quem absolver nesfhora Impaciente? 

E , como outrora, a multidão clama veemente: 

- Crucifical-O! Somos contra a Caridadel 

Pleno século vinte e ainda há fariseus 

Querendo Barrabás. D o Cristo de Deus 

O Evangelho de smor na maldade se olvida. 

N o entanto, triunfando ao vão materlalfsmo, 

O Cristo Incompreendido aponta o Espiritismo 

Como o caminho para a verdadeira Vidal 

— S. de Saint — 

Patton 
A lei reencamaclonista, hoje, já se tornou cori 

queira. Todo mundo a conhece e a aceita sem 

trovérsia, cansado que está de ver e ouvir uatin 

completamente divorciadas da verdade, da lógica, 

razão e do bom senso. A palingenesia responde pro: 

tamente (e a contento) a todas as lnterrogaçóea. Coi 

firmando-a estão ai as Novas Escrituras, através c 

Inúmeras parábolas de Jesus, Porém, a sua dlvulgf 

ção popular (de boca em boca) está ainda sendo ia 

pedida pelo preconceito social ou religioso. 

A respeito, temos agora o testemunho embati 

de livros dignos de crédito e homens com normal 

gldez mental e irrepreensível conduta de pesquli 

E hoje vamos abordar um caso excepcional, vi 

cu ladoatépor um filme cinematográfico. Referlmo 

ao invencível general Patton, que à fita emprestou 

seu nome, desencarnado cm 1945, com 60 anos 

idade, vitimado por acidente automobilístico. 

Falando em reencarnação, o que continua isl 

gando muita gente, principalmente os comodistas, alnd 

é a lei do esquecimento do passado. 

Pois bem, Patton se lembrava claramente 

fatos ocorridos em vidas passadas, o que vem conffr 

mar, mais uma vez, que toda lei tem exceção. Pattoi 

afastando-se decididamente da direção cerla do camf 

de batalha, em franca atividade, para encontrar outi 

campo de batalha extinto há 2000 anos, onde, naqut; 

época recuada, havia tomado parte ativa em batalh 

à antiga: lembrando e declamando versos de estifc 

completamente fora de moda (de séculoa anterior!1 

e explicando que eram de sua autoria; afirmando qs 

estava em Waterloo, junto com Napoleão e como u' 

de seus generais: e determinando que a tropa atravei 

sasse por uma passagem que ficou conhecendo 

tempo de Annlbal (célebre general cartaglDez do ai 

218 AC) , que ainda era a mesma (podia ser trani 

posta a vau) de há quase 22 séculos atrás: tudo isi 

vem esclarecer, com impressionante riqueza de detalhe 

que muitos espíritos encarnados se recordam de ex» 

tênclas anteriores, trazendo, com Isso, ImportanK 

subsidios para a aceitação plena da lei da reenesrnaçã 

(Ver a Revista Internacional de Espiritismo n* 6/7* 

editada em Matão - SP). 

É de Sir Wi l l iam Croockes, o sábio inglês, 

máxima: " O valor teórico de cem experiências negi 

tlvas fica literalmente anulado por uma só experiêne 

positiva, bem observada", a qual se aplica por ani 

logla à lei da reencarnação. Patton é uma prova f 

sltiva atual, que está corroborada por outras regi' 

tradas pela literatura contemporânea, entre «Ias a í 

caso de Raymond, estudado por seu próprio pai, 

físico Inglês Sir Oliver Lodge, e as comprovadas pei 

Dr. Ian Stevenson, psiquiatra e neurõlogo, em s» 

magistral obra cientifica "20 Casos Sugestivos 

Reencarnação", incluindo dois ocorridos em terr» 

brasileiras (da Editora Difusora Cultural deS . Paulc 

Al está a razão porque o trabalho de ouin 

portadores de Interesses subretlcios será Improfici 

sempre que buscarem privar de luz o curso natut 

da caudal equinime da lei palingenéaica, que preci 

ser conhecida e em cu|as águas todos vão viajar 

livre vontade ou coerdtivsmente. 

Waldemar Timachi 
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através dos tempos C u r s o s de e s p i r i t i s m o 
H á certos confrades muito queridos, a quem 

" A Sete nascea-ihe um filho, ao qual 
DÔI O nome de Enos: 
Dai se COMEÇOU A INVOCAR o nome do 
Senhor. — Gênesis: IV: 28 — 

Abraão e Jó foram dois baluartes da medluni-
le nos idos tempos patriarcais; confabulavam com 
espíritos com a maior naturalidade deste mundo, 
les, porém, não falaremos agora, mas sim do res-
isável pela Primeira Revelação feita por Deus aos 
aens, de modo concreto, através de fenômenos fl-
>s, ao grafar em pedras os Dez Mandamentos de 

Leis, justas e perfeitas. 

x - X - x 

Cõnsclo da enorme responsabilidade que pesava 
re seus ombros, o desconforto e a falta de meios 

subsistência para atravessar com seiscentas mil 
ssoas pelas escaldantes areias do deserto, rumo è 

rra Prometida", Moisés sentiu, pela primeira vez, 
lesejo de renunciar ao mandato. 

Duvidando doa poderea dos espíritos que o as-
loravam, foi aconselhado pelos amigos invisíveis 

escolhesse "setenta" homens dos mais capazes 
que os espíritos lhe dessem oportunlsilma lição 

ire mediunidade. 

Feita a seleção, o grande legislador hebreu 
cou-os em volta da tenda; formada a corrente de 
lamentos positivos e homogêneos, o Servo do 
lor viu-se privado de suas faculdades medlúnicaa, 

passo que os setenta anciãos passaram a profeti-
em seu lugar, tão bem quanto o próprio Moisés, 
meros - XI : 16/30). 

Para que a lição funcionasse á guisa de adver-
:la àqueles que se Julgam privilegiados ou donos 
dons medlúnicos, os espíritos Incorporaram tam-
em dois homens que não estavam presentes, por 

ilão da primeira sesaào espirita de incorporação 
Izada na Terra. 

Os dois homens se chamavam: "Eldade e Me-
>de" (Números - X I : 261. 

» Alguém comunicou o fato a Moisés, e Josué, 
tjTldor do Profeta, pediu-lhe que não permitisse que 
ijguém, a não ser ele, recebesse os espíritos. Moisés, 
impreendendo que o dom de profetizar (mediúnlco) não 
$ patrimônio exclusivo seu» nem dependia dos homens, 
« sim dos espíritos, respondeu-lhe secamente: 
|f "Tens tu ciúmes por mim?" — E acrescentou: 

'Oxalá todo o povo do Senhor fosse profeta, 
dlum) que o Senhor lhes desse o aeu Espirito", 
meros — 27/30). 

x - X - x 

Alguns anos depois, os espíritos credenciados 

ao Senhor transmitiram ao rei Salomão, exce-

médium pslcógrafo, justamente aquilo que Moi-

tanto desejava, ou seja: que todos profetizassem. 

Eis o que disseram os espíritos por Intermédio 

ilho de Davi: 

Bis que derramarei copiosamente para vós ou-

meu Espirito, e TOS farei saber aa minhas pa-

. (Provérbios: — I : 23). 

Amós, outro médium de invejáveis faculdades 

únicas, assim se expressou: 

Falou o Senhor Deus, quem não profetizará?" 

(Amôs: — II I i 8). 
Joel foi o último médium a receber novamente 

a promessa de Deus sobre a difusão do E'pír l t i sobre 
toda a matéria. Eis o que os Falangeários do Senhor 
transmitiram por seu Intermédio: 

" E acontecerá depois que derramarei o meu 
Espirito sobre toda a carne, vossos filhos e vossas 
filhas profetizarão, vossos velhos sonharão, e vossos 
jovens terão visões; até sobre os servos e sobre as 
servas derramarei o meu Espirito naqueles dias". 
(Joel: - I I : 28/29). 

E derramou mesmo! 

Apesar dos apóstolos haverem convivido com o 
Senhor cerca de três anoa, só se desenvolveram após 
Jesus voltar para o "Oriente Eterno". Eis suas pala-
vras, antes de partir do mundo; 

"Quem crer em mim, como diz as Escrituras, 
do seu Interior fluirão rios de água viva". 

Isto ele disse com respeito ao Espirito que ha-
veriam de receber os que nele creacem, pois o Espi-
rito até esse momento não fora dado, porque Jesus 
não havia aido ainda glorlflcado". (João - V I I : 38/39). 

x - X - x 

Aqueles que levam multo a sério os dizrres dos 
capítulos X V I I : 11 de DeuteronAmio e X I X : 31 de 
Levltlco, esquecem-se de que, se realmente Deus preten-
desse proibir as evocações, teria proibido que os 
espíritos se comunicassem com os médiuns, e não os 
médiuns com os espíritos; Isto porque, sem espíritos 
não existe mediunidade. Se os desencarnados se co-
municam com os encarnados, o fazem com finalidade 
útil e com a aquiescência de Deui ; do contrário Moisés 
não teria dito: "Que o Senhor lhes desse o seu Espirito". 

Em Atos dos Apóstolos, capitulo II, deparamos 
com a segunda sessão espirita realizada no mundo, 
pelos Apóstolos do Senhor. 

No chamado dia do "Pencecostes", ocasião em 
que todos os Apóstolos foram tomados pelos Espíri-
tos, cumpriu-se aquilo que os Emissários do Senhor 
haviam prometido através de Salomão e Joel. 

Para que houvesse ordem e objetivos sérios nos 
trabalhos medlúnlcos, o Apóstolo Paulo deu, embora 
de modo resumido, excelente orientação para melhor 
intercâmbio entre a Terra e o Céu, conforme dizeres 
de sua Primeira Epístola aos Corlntios, no capitulo 
X I I . Entre outras "coisas", diz o Apóstolo dos gentios: 

" A manifestação doa Espíritos é concedida a 
cada um, visando um fim proveitoso". 

Como se observa nos dlxeres acima, a manifes-
tação do Espirito é concedida aos médiuns, e não pro-
vocadas de modo sub-repticlo, como muitos penssm. 

Para se evitar mistiflcaçfies prejudicial), o Após-
tolo João aconselha dizendo: 

"Amados, não deis crédito a qualquer espirito: 
antes provai os espíritos se procedem de Deus . . . " 
(I - João: - IV). 

x - X - x 

O relacionamento entre oa espíritos e os esplrl-
tss cristãos de hoje se processa exatamente de acor-
do com o desejo de Moisés, a promessa de Jesus, a 
orientação de Paulc, a cautela do Apóstolo João e as 
diretrizes spontadas por Allan Kardtc. 

Theodomlro Roaslni 

n o s s o d e s i d e r a t o 
::::::::::: 

| José Ortivo Carloni | 

Ao nascer recebemos uma vida; esta vida ê 
Iquer coisa de importante, ê qualquer coisa qua ae 
Ipa, que se sente, que ae respeita como presente 

, que se ama, que se preza. B, quanto mais 
IOS, mala aprendemoa laso e mais reconhecemos 

valor que a vida tem. 

Viver é fácil; viver de qualquer jeito, de aual-
IWr maneira, sem Instruç&es, sem religião, em luga-
c* pobres como em lugares ricos, em cidade peque-
la, «tn lugares pastoris, bucólicos, tudo é viverl 

E Em sentido material, tudo ê a mesma vida, tudo 
||pa, dependendo somente de adaptação. 
M Mas viver não é Isso; vendo e não entendendo. 

Indo e n i o compreendendo, passando pela vida 
aaber o que se está fazendo, é próprio dos animais, 
comem, dormem, se locomovem e n i o sabem o 
[uê disso tudo... 

Náo; esse não é o desiderato do homem; a sua 
ição é outra. 

Pois há no fundo dc cada criatura, germe que 
saber, quer melhorar, quer participar, quer 

içar em frêmito no progresso espiritual. 

Viver não ê gozar a vida, como muitos pensam, 
leipar de (utilidades; é necessário lembrar que 
estamos aqui para a tranqüilidade, em vida morna, 

como remiasos. 

Viemos ao mundo para lutar, para vencer os 
:ulos. as barreiras, para enxergar e entender, 
e compreender, enfim, para allndar a obra de Deus. 
N á o podenas coaceber a s u a d a arai Deus, 

Criador de tudo, que não cessa de influenciai o fundo 
misterioso de nosso pensamento. 

Receber uma vida como dádiva do Céu e 
dearespeitá-la, degenerá-la, arruiná-la em derivativos 
deprimentes, não está dentro da Lei traçada por Deus. 

Os vícios deverão encontrar corretivos nas vir-
tudes de Jesus, que sempre cativa a atenção de todos, 
que nos desperta para rumos notáveis e distintos. 

Viver por viver, não é viver, é perder a oportuni-
dade de existir como bom trabalhador nasenda evolutiva. 

Viver é fácil; quantos estão vivendo! Porém, 
saber o porquê da vida. quantoa não sabeml .. 

Estão vivos, andando, gemendo, rindo, choran-
do, gozando, sofrendo, mas não sentindo a vida em 
aua realidade. 

Viver é aeatlr aa próprias l&grimas, é enxugar 
com sempatia as lágrimas alheias, é sentir o amor 
pelo próximo, sem pretensão. 

Viver é desatar de tudo o que noa prende aos 

apegos de degenerado egoísmo. 

Viver é ter a convicção de que a vida não pára, 
não termina em um túmulo: esse ê o desiderato de 
nossa espêclel 

Viver bem ou mal, pouco importa; viver rico ou 
pobre, menos ainda. O que vale é possuir Deus, é 
saber que existimos hoje e sempre. 

Tudo passa nesta vida; não podemos paasar 
sem evoluir e o sentido espiritual. 

Qua Deus lasplre sempre oa homens! 

certos confrades muito queridos, a quem 

de todo o coração admiramos e em nome de Deus 

amamos — que não são lá muito favoráveis aos cursos 

regulares de Doutrina Espirita nos moldes do Insti-

tuto de Cultura Espirita do Brasil, aqui no Rio de 

Janeiro, ou ainda como a Escola de Médiuns e a 

Escola "Aprendizes do Evangelho", mantidas pela 

Federação Espirita do Estado de São Paulo. 

Sem querer polemizar ( pois não é isso de meu 

feitlo), creio possa apresentar a minha opiniio, de vez 

que não faço parte de nenhum destes cursos, nem 

como professor (expositor, seria o termo melhor) nem 

como aluno, assistente ou freqüentador, por absoluta 

falta de tempo. Por volta de 1969 o professor N E W -

T O N G. D E B A R R O S . ao instalar na cidade flumi-

nense de Nova Iguaçu o Instituto de Cultura Espirita 

"Leopoldo Machado" , no C. E. "Fé , Esperança e Cari-

dade", (onvidou-me para fazer parte do corpo docen-

te, tratando de assuntos biológicos á luz do Espiri-

tismo (glândulas endócrlnas, herança genética, evolu-

ção das espécies, origem da vida, sistema nervoso e 

medlunisrao, etc...), todavia, casado de pouco e enfren-

tando doenças em membroa da família, não pude 

atender ao atencioso convite do amigo. 

Vai dai eu me sentir perfeitamente à vontade 

para abordar desapaixonadamente o assunto aqui nas 

páginas de " A N O V A E R A " . 

Talvez por causa de minhas atividades profis-

sionais junto ao ensino médio na GB, sou 100% fa-

vorável aos cursos regulares de Doutrina Espirita. E o 

sou porque tenho por várias vezes utilizado, em minhas 

palestras, o processo da participação mais ativa do 

auditório no estudo dss lições em pauta, e o resultado 

tem sido multo promissor. Ao invés de falar sozinho 

durante 40 minutos sobre um dado tema, prefiro dis-

correr apenas uns 20 minutos, dedicando o restante 

do tempo para responder ás questões formuladas pelos 

assistentes em torno do assunto focalizado sempre 

(escusado seria dizê-lo) baseando as respostas escru-

pulosamente nas obras da Codificação e subsidiárias. 

Pois, no caao contrário, era de se esperar desta atitude 

um tremendo desserviço à csuaa espirita, dando aos 

companheiros uma noção inteiramente falsa do que 

é realmente o Espiritismo. Dal reconhecer ser neces-

sário um certo tato, uma certa habilidade e uma certa 

dose de conhecimento doutrinário para expressar bem 

a posição do Espiritismo em face dos problemas que 

aurgem nas perguntas dos assistentes... 

E' | ustanente al que precisamos lançar mão de 

conhecimentos cá de fora naa ciências, nas filosofias, 

nas religiões, nas letras oficiais, para moatrar como 

o Espiritismo vai mais longe, como descortina novos 

horizontes ao homem, como fornece elementos para 

uma visão mais real, mais positiva e mais alentadora 

da V ida e do Universo, de Deus e do que se chama 

comumente de destino!.. 

N ão se trata, bem entendido, de balofa exibição 

de cultura - coisa que não teria cabimento no meio 

espirita. Isso ficaria muito bem em uma academia 

literária, em um encontro cientifico, mas jamais em 

um ambiente religioso. Tanto ê assim, que nestas reu-

niões a linguagem usada é a mais slmplea, a maia 

objetiva, para ser a todos acessível, senão a reunião 

perde todo o seu objetivo.., O caao é que todos 

saem da sessão tendo de fato estudado um ponto de 

Kardec com profundidade!... 

E' assim que funcionam oa cursos regulares de 

Espiritismo!... Desejo que alguém tem de transmitir o 

que sabe e deaejo que outro alguém tem de aprender 

o que não sabe... O que eu acho multo válido... 

Mesmo porque, após um período de reuniões, não há 

entrega de diplomas, de anéis, de certificados, como 

se faz na escola cá de foral... 

Apenas um proceapo muito prático de alste-

matizar o estudo das obras de Kardec enriquecendo 

os conhecimentos dos assistentes com dados da vida 

acadêmica, da pesquisa laboratorial, da perqulrltáo 

cientifica, das elocubroçôes filosóficas, dos conheci-

mentos literários cá de foral... Quero crer que aquele 

que teve a possibilidade de estudar nas universidades, 

nos colégios, nos liceus ou mesmo no reduto de seua 

lares, um pouco mais - pode peifeltamente colaborar 

de todo o coração para auxiliar os que náo tiveram 

tais chances e que estão em desigualdade de condições 

para extrair do ensinamento espirUa todo o conteúdo 

que ele contém nas linhas e nas entrelinhas das obras 

espirltistas... 

Celso Martins 

P e n s a m e n t o 
O Pai celeste, em seu divino poder, 

sendo Autor dos seres, das coisas e da 
vegetação em flor, governa, assiste e 
palpita entre os coraçCes humanos. 

Leonardo Severlno 



ANALIA FRANCO, EM 

MEMORIAL DO JORNAL 

" UN1FICAÇAO", B RE-

LEMBRADA NA DEVIDA 

PROPORÇÃO DO SEU 

VALOR 

d U M de ontem de ho]e - do amanhã . . . 

N O r I c I Á R 1 O 
daqui dali - dacolá do além.-

"SELMA", •UMA ORGA-

NIZAÇÃO QUE REPRE-

SENTA O IDEAL DE SEUS 

DIRETORES, MERECE 

NOSSO APOIO B CON-

FIANÇA 

O O P R E S T I M O S O J O R N A L E S P I R I T A "Uni-

ficação". orgão oficial da União das Sociedades Es-

piritas do Estado de São Paulo, em sua edição de 

abril deste ano iasere em sua secção doutrinária 

" V U L T O S D O E S P I R I T I S M O " , um oportuno me-

morial sobre a vida missionária da querida Anália 

Franco. Muitos espiritas da atual geração desconhe-

cem .o valor dessa heroina brasileira que dedicou toda 

a sua última encarnação «o problema do menor. A di-

reção desse nosso brilhante arauto deveria imprimir 

esse excelente trabalho em uma nomenclatura para 

divulgar os dados biográficos dessa extraordinária 

mulher. Os imços, por sua vez, em suas concentra-

ções e encontros, deveriam abrir uma oportunidade 

para estudos sobre nomes de muitos companheiros 

que deram à Doutrina Espirita a expressão do amor 

e do trabalho. 

O A S S E M B L É I A G E R A L D A U.S .E _ Já está 

programada a Décima Terceira Assembléia Geral da 

União das Sociedades Espiritas do Estado de São 

Paulo, que terá sua realização no próximo dia 14 de 

julho, com Inicio previsto para as 9 hrs. Essa assembléia 

será em São Paulo, na nova sede da FEESP, e terá 

como objetivo principal a escolha e posse dos conse-

Ibeiros regionais e distritais que, por sua vez, escolherão 

a Diretoria Executiva da U S E para o biênio 74/76. 

O " S E L M A " é uma organização a que se deve o 

idealismo de um pugilo de moços espiritas de Santo 

Antônio da Platina (Pr). A sigla em maior expressão 

é Sociedade Espirita " L E O P O L D O M A C H A D O " , 

surgindo hã mais de uma década para prestar cari-

nhosa e permanente homenagem á figura daquele 

extraordinário professor de Nova Iguaçu, que acordou 

os moços espiritas para deveres doutritrlnârios inadiá-

veis. Na Boletim "Selma", de maio último, tomamos 

conhecimento do programa desenvolvido por essa en-

tidade na parte de ilustrações educacionais para as 

escolas evangélicas e programas radiofônicos. São fil-

mados filmes de histórias para as crianças, e grava-

das palestras e me.nsagens em favor da divulgação 

doutrinária. Além disso há série de slides para pro-

jeção fixa. para ilustrações de palestras cientificas e 

filosóficas. 

O A B IENAL D O L I V R O será realizada este 

ano de 15 a 23 de julho, tendo como local o Pavilhão 

de Itaquera. Essa feira Internacional do livro contarA 

com a presença do nosso extraordinário companheiro 

Francisco Cândido Xavier, que em um dos dias dessa 

promoção da cultura e internacionalização literária vai 

estar em uma "Tarde de Autógrafos". 

O " U M P A S S O N O A L É M " , programa radiofô-

nico da Rádio Difusora de Guarulhos, está sob dire-

ção e apresentação do radialista e escritor forge Riz-

zlni. Esse programa é um dos que têm alcançado 

expressiva indicação pelo IBOPE . Está no ar todos 

os domingos das 9 às 11 horas e tem sido uma opor-

tunidade multo fvliz em favor da divulgação das ver-

dades da Doutrina Conaoladora. 

O P U B L I C A Ç A O — Temos em mãos a edição 

do segundo trimestre de 1574 da bem orientada revis-

ta " A Q U AR IUS " , sob direção do jornalista Luiz 

Makler, de San |uan de Puerto Rico (América Cen-

tral) A mensagem permanente que sua direção faz 

questão de chegar aos seus leitores sintetlza-se neste 

conceito: "Nos albores da Nova Era" . 

O E M C A M P O G R A N D E (MT) continua entu-

siasta o movimento espirita, notadamente entre a tur-

ma dos que compõem o movimento em torno da 

Concentração de Hocldades Espiritas desse Estado. 

A Nona Concentração dos Moços Espiritas de Mato 

Grosso deve ter sus realização de 7 a 14 do próximo 

mês de julho. Seu Conselho Diretor não cruzou os 

braços nestes últlmo3 meses para demonstrar o alto 

valor dessa empreitada de confraternização esplrltlsta. 

O K A R D E C E O D I R E I T O I N T E R N A C I O -

N A L — Na coluna de Zair Cansado mantida pelo 

" J O R N A L D A T I | U C A " (RJ), edição de 25/5/74, 

temos a confirmação de que o jurisconsulto João An-

tero de Carvalho reedita pela terceira vez seu extraor-

dinário compêndio de jurisprudência " C A R G O D E 

D I R E Ç Ã O N O D I R E I T O T R A B A L H I S T A " . Con-

fessa o autor, quando faz exposição sobre Conceito e 

Finalidade do Trabalho, não haver na filosofia mo-

derna das leis trabalhistas nenhuma discrepância de 

conquista humana com o Direito, exposto eloqüente-

mente na filosofia contida na Doutrina coodificada 

por Allan Kardec. 

O O C E N T R O ESP. " L E O P O L D O C I R N E " . de 

] ãa Pessoa (Pb), elrgeu sua nova diretoria para o 

biênio 74/76 Está como Presidente A ramor Henrique 

C lme Azevedo, e Secretário Glzélia Xavier Azevedo. 

Os demais cargos executivos estão preenchidos por 

prestativos companheiros do movimento espirita desse 

Estado do Nordeste. 

O A S O C . ESP IR ITA " N A S E A R A D O MES-

T R E " , de São Paulo, comemorou a 8 de maio último 

seu 24° aniversário de fundação, e elegeu tambírnsua 

nova diretoria. Seus principais diretores são: João 

Pereira Júnior (PRES.) , Már io Perassi (SECftT.) e 

Albano Rossl (TES°.). 

O R O T E I R O D E P A L E S T R A S - Divulgamos o 

roteiro a ser cumprido pelo conferencista Newton 

Boechat: J U L H O - 7 - C. E . "Filhos da Luz", en-

cerramento da Semana Esp. de Barra Mansa (RJ) -

15,00 hs.: dias 20/21 - Conferências em Campos (RJ) , 

durante a Semana Espírita - 20 hs.: A G O S T O : 3 -

Templo "Tupyara" - Eng. Novo (GBJ - 13 hs.; 10 . 

C. E. "Jesus, Maria e José" - Rocha Miranda (GB) -

20 hs.; 18 - Encerramento Semana da A M E de Ni-

terói (RJ) - 16 hs.; 31 - C. Esp. "Leon Denis" -

Rua Abillo Santos. 70 • Bento Ribeiro - 20 hs. 

O G B R V A S I O D E A T A l D E S , nosso correspon-

dente em Itaguaru (Go), completou 79 anos de idade 

a 19 deste mês. A 7/7/74, sua esposa d" Claudivlna 

de Ataldes completará 75 anos. E ambos completa-

ram 57 anos de consórcio em 25/5/74. A o fazermos 

este registo, queremos enviar nosso abraço multo cor-

dial a esses amigos que tanto divulgam a Doutrina no 

Estado de Goiás. 

O P A S S A M E N T O — A 13 de abril último re-

tornou à pátria espiritual o confrade Benedito Rodri-

gues Martins, de Itapeva (SP), onde por muito tempo 

militou fervorosamente na Doutrina, inclusive nas 

adjacências: Ribeira, Pinheiro Alto e Adrianôpolis 

(Pr). Organizou diversas caravanas de visitas frater-

nais a entidades espiritas, sempre com o entusiasmo 

de espírita consciente de seu dever e de suas opor-

tunidades. Presidiu com muita dedicação a Associação 

dos Amigos da Zona Rural. Foi um trabalhador in-

cansAvel na Doutrina, sempre pronto a socorrer os 

que sofrem, o que bem demonstrou nas inúmeras dis-

tribuições de gêneros alimentícios que incentivou. Deixa 

viúva d* Brasllina Maria da Silva, na pessoa de quem 

transmitimos aos demais familiares, aos seus oito filhos 

e vários netos, os nossos sentimentos de solidarieda-

de cristã. 

O Nosso estimado confrade Alfredo Pagllarini, de 

São Paulo, desencarnou a 27 de maio último. " A 

Nova Era" e Centro Espirita "Ismael", através de 

toda a sua Diretoria, vêm render-lhe publicamente ato 

de admiração e apreço pelo seu idealismo e grande 

divulgação doutrinária. Jesus, Nosso Mestre, o 

amparei 

— Notas locais — 

O F R A N C A L — Instalada a 8, com término dia 

16 deste mês de junho, foi acontecimento de impor-

tância para a crônica brasileira. Essa Exposição do 

Calçado Francano. sob presidência do dinâmico e 

capacitado Nelson Palermo, contou com a presença 

do Presidente Geysel, bem como do Governador de São 

Paulo, sr. Laudo Natel. Essas duas máximas autori-

dades presidiram a inauguração dessa feira industrial. 

O o " C O M É R C I O D A F R A N C A " está em nova 

roupagem desde 3 de junho, quando se Inauguraram 

suas novas instalações, com montagem técnica que o 

capacita a estar na linha dos grandes jornais diários 

do Pais. A Empresa Francana Editora de Jornais e 

Revistos " C O M É R C I O D A F R A N C A " , pelos seus 

atuais diretores, jornalista José Corrêa Neves e Incor-

porador Delcldes Essado, sob supervisão de uma 

plêlade de jornalistas, está de parabéns por esse 

evento, que comprova o progresso desse tradicional e 

histórico jornal de nossa Região. 

O B O D A S D E C O R A L — Em data de 1* de 

junho perfizeram 35 anos de consórcio o nosso dis-

tinto amigo t poeta Leonel Nalini, ex-funcionário do 

Hospital "Al lan Kardec", e sua esposa da. Maria L. 

Cardla Nalini. São filhos desse casal dr. Leonel Na-

lini Jr.f concordado com da. Alcione Tentor Nalini, 

Francisco Sérgio Nalini, Alda Nalini Stortl, consorcla-

da com o sr. Edmar A . Stortl. e srta. Nelva Nalini, 

Parabéns aos familiares do valoroso companheiro 

Nelo Nalini. 

O F E S T A C Í V I C A - Em data de 13 de junho, 

teve lugar no Estádio do Palmeiras Futebol Çlube 

o compromisso militar de 320 Atiradores da Primeira 

Turma de 1974 do Tiro de Guerra de Franca. Foi 

uma demonstração de amor cívico e patriótico que os 

instrutores souberam demonstrar a uma enorme mul-

tidão que presenciou e3sa comovente cerimônia, s^ual 

contou com • presença de altas autoridades militares 

e civis. 

O DA . V Â N I A D E R U C C I - Em dias deste mês, 

após prolongados sofiimentos motivados por moléstia 

que zombou de todos os recursos da ciência médica, 

ocorreu o passamento dessa benqulsts senhora, espo-

sa do multo querido confrade Atílio Derucci. 

A ssida de féretro, diversos irmãos falaram so-

bre a vida exemplar dessa multo estimada companhelr», 

destacando-se a prece feita pela sus nora prola. Teres* : 

de Paula Derucci. Em seguida falaram dr. João En-

grácia de Faria, nosso redator Agnelo Morato e 

Agnelo Vilaça, Ao Atillo, que por muito tempo L i 

gerente das oficinas gráficas de " A N O V A ERA" , 

nossa solidariedade cristã, extensiva aos seus muitos 

filhos e demais familiares. 

EBtamos também no Litoral! 
Em Perulbe, no Litoral Paulista, representa 

" A Nova Era" o confrade Wander ley Garcia, pro-

movendo entusiástica divulgação doutrinária. Ele está 

à disposição dos prezados assinantes no eadertço: 

Edifício Perulbe - Apto. 19. 

A foto ilustra uma das oportunidades de difusão 

de nosso humilde jornal pelo confrade Wanderley, 

que, sentado, dialoga com o novo assinante sr. Rafael 

S. Silva. 

Outras cidades continusm aguardando um nosso! 

Repiesentante, um outro divulgador da Doutrlaa; 

Coosoladora. Quem? O caro leitor, por exemp lo . . . 

Ademar, você foi emboral 

Deixou muita gente chorando 

Em casa, na rua, lá fora, 

Mas Deus fol-te levandol 

As lágrimas que aqui ficaram. 

Relembro em versos cantando! 

A sua bondade é lembrada. 

Suas crOnlcss de amizade. 

Sua coluna afamada 

Ainda deixa saudade, 

Faz falta de verdade! 

A sua mãe tão querida, 

Mãe aofrida, sem pecado, 

Amando-te por toda vida. 

Reza com fé a teu lado, 

A ela pede paciência . . . 

Leva pra Deus meu recadol 

Luiz Accloly 

V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

precisa de VOCÊ1 

Rua José Marques Garcia, n* 395 . C P . 

65 - fone 3318 - 14.400 - Franca - SP . 


